
 

Um pouco de Joana em cada uma de nós 

O encerramento das celebrações da canonização de Santa Joana, em São Paulo, ocorreu de 
uma forma muito especial: uma missa reuniu várias mulheres que foram e são tocadas por 
essa mulher muito especial. Representantes da Rede Laical de São Paulo, do grupo de 
Reflexões Bíblicas, de Oração Inaciana, de Mães e Avós Voluntárias, além das religiosas, 
professoras, funcionárias e ex-alunas puderam,  não apenas prestar sua homenagem àquela 
que inspira de “uma maneira sempre nova”, como também  experimentar um momento de 
companheirismo e amizade tão caros a Joana. 

Compartilhar a Eucaristia com essas mulheres foi um momento de intensa alegria para todas.  
Podia-se sentir os corações unidos, pulsando no mesmo ritmo, em que a fé, o amor e a 
esperança na criação de um mundo mais justo e solidário – o grande sonho de Joana –  
reverberam em cada uma. Nesse momento, cada uma ali presente era um pouco Joana, com 
suas particularidades, história de vida e compromisso com Deus e com a História, à sua 
maneira.   

Foi um encontro de “mulheres em busca”  de participar, agir e serem presença ativa,  em 
Cristo,  na construção do Reino, tendo Maria como modelo e Joana como inspiração.  Cada 
qual a seu modo, no seu ritmo e na sua especificidade, mas profundamente unidas. Era o que 
se via nessa reunião.  Laços entrelaçados entre religiosas e leigas, educadoras e alunas, mães e 
filhas, enfim um pouco de todos os papeis daquela que viveu a vida em sua plenitude. Joana se 
faz viva em cada uma delas. São  joanas de nosso tempo que trabalham a cada dia para manter 
a chama acesa e iluminar a caminhada que se faz hoje e ainda está por vir.  

       
       
                   



   


